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EMENTA 

Processos de identificação cultural e construção de identidades nacionais coloniais e pós-coloniais 
no Maghreb. A fragmentação das fronteiras. Exílio, exclusão, diáspora, desterritorialização, 
reterritorialização e identidades transnacionais. A fratura diglóssica como herança colonial e dado 
sócio-histórico. O The French way of life e a política assimilacionista.O entre-dois cultural e a tensa 
relação entre culturas atávicas e a ex-metrópole francesa: eurocentrismo, racismo, antisemitismo, 
xenofobia, alienação, resistência e oposição culturais. Memória, autobiografia, ficção, autoficção e 
as múltiplas vozes narrativas na constituição do discurso literário no Maghreb: oralidade e escrita. 
Palimpsesto cultural: o corpo como memória tatuada. Identidade de gênero e metáforas do corpo.  
Masculino e feminino: erotismo, interdição e transgressão. O neoliberalismo e a crise humanitária. 
Apologia do modelo WASP etnocêntrico e os preconceitos étnicos, linguísticos e religiosos. Os conceitos de 
“lugar-mundo”, de evolução multi-trans-cultural, de geografia cordial, de país compósito, de país 
arquipélago, o prefixo “trans”, a solidariedade, a opacidade, o ecossistema relacional e a dignidade humana 
em Frères Migrants de Patrick Chamoiseau, em L’intraitable beauté du monde de Édouard Glissant e 
Chamoiseau e em Une nouvelle région du monde de Glissant. O niilismo de Nietzsche na obra de Réjean 
Ducharme, a escrita do desastre em Maurice Blanchot e Réjean Ducharme. A (im)possível tradução em Les 
enfantômes de Ducharme. O diálogo intertextual entre a série literária e os temas e conceitos acima 
relacionados se produzirá na leitura das seguintes obras: L’hiver de force; Le nez qui voque; Les enfantômes; 
La femme aux pieds nus; Le thé au harem d’Archi Ahmed; Ce que le jour doit à la nuit; Le mariage de 
plaisir.    
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